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“Não matarás.”

(Ex 20,13)



  Assassínio => assassinato



  

“O assassinato é um grande crime aos 
olhos de Deus, pois aquele que tira a vi-
da ao seu semelhante corta o fio de uma 
existência de expiação ou de missão. Aí é 
que está o mal.” (q. 746)



  

“O assassinato não tem sempre o mesmo 
grau de culpabilidade, porquanto, Deus é 
justo e julga mais pela intenção do que 
pelo fato.” (q. 747)



  

“Deus desculpa o assassinato em caso de 
legítima defesa, só se isso for uma ati-
tude necessária. Mas se o agredido puder 
preservar sua vida, sem atentar contra a 
do agressor, deverá fazê-lo.” (q. 748)



  

“O homem não é culpado pelos assassi-
natos que comete durante a guerra, por 
ter sido constrangido pela força, mas é 
culpado pelas crueldades que cometer, 
assim como será levado em conta o seu 
sentimento humanitário.” (q. 749)



  

“Entre o  parricídio e o infanticídio, não 
há um mais condenável que o outro, pois 
ambos são igualmente reprováveis, por-
que todo crime é um crime.” (q. 750)



  

751. Como se explica que entre alguns 
povos, já adiantados sob o ponto de vista 
intelectual, o infanticídio seja um costu-
me consagrado pela legislação?

“O desenvolvimento intelectual não impli 
ca a necessidade do bem. O Espírito su-
perior em inteligência também pode ser 
mau. É aquele que muito tem vivido sem 
se melhorar: apenas sabe.”



  

“Infanticídio: A expressão infanticídio, do la-
tim infanticidium sempre teve no decorrer da 
história, o significado de morte de criança, es 
pecialmente no recém-nascido. Antigamente 
referia-se a matança indiscriminada de crian- 
ças nos primeiros anos de vida, mas para o 
Direito brasileiro moderno, este crime somen 
te se configura se a mulher, quando cometeu 
o crime, estava sob a influência do estado 
puerperal, i.e., logo após o parto ou mesmo 
depois de alguns dias.



  

No Império Romano e também em algumas 
tribos bárbaras a prática do infanticídio era 
aceita para regular a oferta de comida à po-
pulação. Eliminando-se crianças, diminuía-se 
a população e gerava um pseudo controle 
administrativo por parte dos governantes.

Na atualidade, a China é um país onde há ele 
vado índice de infanticídio feminino. Neste 
país é prática comum cometer aborto quan-
do o bebê é uma menina, o que gerou um de 
sequilíbrio entre os sexos na população do 
país.” (WIKIPÉDIA)



  



  

Ações relacionadas com a Lei de destruição

● Aborto (q. 357-359)

● Perseguição espiritual dos que foram 
assassinados (q. 531)

● Guerras (q. 742-745)

● Dez Mandamentos, citado por Jesus: Não 
matarás. (q. 746-751)

● Pena de morte (q. 760-765)

● Eutanásia (ver q. 953)
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